E SANOMAN. 
DO bL"Ss ELAS gap 
a MAO 


ERA UM VENTO CORTANIE COMO] 
FIO DE NAVALHA. SOPRAYA 
FRIO E RUIM. 


ELES VIERAM TRAJANDO TERNOS 
E CAMISETAS, CARREGANDO MOCH 
cos. 


PARECIA QUE OS ÚLTIMOS VENTOS DE 
OUTONO OS TIVESSE SOPRADO NA- 
QUEIA NOITE, RODOPIANDO E ATUR- 
DINDO DEGDE O QUATRO CANTOS DO MUND! 


ELES VIERAM COM ELE, DESII- 
ZANDO COMO FOLHAS AMARELAS] 
E JORNAIS VELHOS, 
DE MIL LUGARES E DE LUGAR 
NEI 


PARECIAM LEVADOS PELO 
AMARGO VENTO DE OUTONO. 


O CHEGAREM ELES SE CINAM CAES 
[SÓS INCIAM CONVERSAS PRUDENTES [Sta 
E REGIS JA SE CONHECEM | FORMAM 
AGRUPAMENTOS NO BAR E NO SAGUÃO, 


[AGUARDANDO PARÁ SE REGISTRAREM OU 
PARA QUE O RESTAURANTE ABRA 


IMAGINA 
QUE EU PASSEI 
CINCO DIAS NA. 
ESTRADA. ESSA 
VIAGEM FOI 


ODEIO ESTAS 
CIDADES CAIPIRAS NÃO 


SE NÃO FOSSE À 
CONVENG) 
GUERIA CAIR 
MATANDO hum 
BIFE BEM SU- 


a 
THAT'S JUS TWANTO 
THEN PO One ce mese 
DAYS MESE ROOTS ARE 
GONNA WALK AU OVER 

+ voy Ip 


NA HORA DA 
MORTE. 


VERSÃO PRA TV AS- 


s S QUE 
SSINOU À HISTORIA! AS INSCREVEREMy PA 
FIQUE CAM O REGSIRO) 


NÓS CONVERSA- 


BEM, O SAGUÃO PRA 
O TÁ PREPARADO. A 


RO CERTO DE PESSOAS PRA 
FAZER À COMIDA, Ah... 


SO QUE ANDA 
TEM DOIS HÓSPEDES 
AQUI 


ELES IAM EMBORA HOJE DE 
E. A GAROTA TAVA INDO 
VISITAR O IRMÃO. ELA TELEFONOU 

PRA CASA DELE PRA AVISAR E À 
POLÍCIA RESPONDEU. À PO-LÍCIA, | 


TEREM O HOTEL 
INTEIRO PRA, 
CONVENÇÃO. 


PACONTECEL ALGUMA COR 
COM OS PARENTES DA CONMADA. 
À POLÍCIA MANDOU À MENINA 

FICAR AQUI CASO PRECISAS: 
SEM FALAR COM ELA 


O XERIFE FALOU COMI 
EU EXPIQUEI DA CONVENÇÃO, 
MAS ELE MANDOU OS POIS 

FICAREM AQUI EU NÃO QUERO 

PROBLEMA COM A LEI.. 


ENTENDO. HMM, POR 
FAVOR, CUIDE PRA QUE Fl. 
QUEM FORA DAS ÁREAS D 

CONVENÇÃO. 


JÁ FZ ISSO. ELES pS- 
SERAM GUE NÃO IO 
SAIR DO QUARTO. 


MUNDO. FERFETTO) ROSE MALXER 
TANIA DENTRO DO CARRO COM 

ES NRMRO SED. DO LADO, GUBERT 

ESTARIA NO BANCO DE TRÁS 


ROSENÃO VÊ JED HA SETE 
ANOS. ELA TINHA CATORZE 
ELE, CINCO. 


ELA TELEFONOU 
JANTES PARA AVSARGIE! 
ESTAVA CHEGANDO. 


ELES ESTARIAM VIATAN- 
DO PARA OS QUARTOS 

QUE ROSE ALUSOU DEPOS] 
ELA E JED VOARIAM À BOSTON, 


JEDROSEMANÃE! 
JUNTOS, 


LHOSA DE TEI OBERTO 
O PARADEIRO DO IRMÃO. 


o 


== 
UM TELEFONEMA. SG FOL 
PRECISO ISSO PARA A 

FANTASIA DESMORONAR. 


QUER QUE 
EU CONTE UMA 
HISTORIA? 


O DISSE, 


SE QUISER ME CONTAR UMA HISTORIA, 


OM E 
XERIFE... ELE DISSE ME CONTE UMA DE FADAS. 
[QUE OS DOIS ESTAVAM] | 
PRENDENDO O JED , MA... VOCÊ CONHECE 
NO PORÃO. A DO CHAPEUZINHO 
VERMELHO? 


CHAPEUZINHO VERMELHO 
FOX UMA INVENÇÃO DE CHARLES 
PERRAULT,QUE COMPILOU HISTO= 
RIAS FOLCLORICAS DA FRANÇA 
PARA CONSUMO POPULAR NO 
SÉCULO DEZOITO. OUTRAS MU- 
DANÇAS... TAIS COMO FINAIS 
ELIZES, VIERAM DEPOIS. 


VOU CONTAR UMA 
VERSÃO ORIGINAL, 


UMA MENINA RECEBEU ORDEM DE LEVAR PRO 
E LEITE PARA SUA AVO: ENQUANTO ELA CAMI- 
NHAVA PELA FLORESTA, UM, LOBO APARECEU 
E PERGUNTOU AONDE ELA ESTAVA INDO: 


"A CASA DA VOVG” 


TOç Toc Toc 


O LOBO SAIU CORRENDO E 
CHEGOU “A CASA PRIMEIRO. ELE 
MATOU A VOVO; DEIXOU SEU 
SANGUE ESCORRER PARÁ UMA 
GARRAFA E FATIOU SUA CARNE 
NUM PRATO, ENTÃO, VESTIU À 
CAMISOLA PA VELHINHA E ESPE- 
ROU NA CAMA 


“ENTRE, MINHA QUERIDA = 
“EU TROUXE PÃO E LEITE PARA, 
A SENHORA, NOVOS, 

“COMA AÚGUMA COISA, 
QUERIDA. HA CARNE E VINHO 

NA DESPENSA. 

A MENININHA COMEU 
O QUE FOI OFERECIDO. 


ENQUANTO FAZIA ISO, UM 
GATINHO LHE DISSE “MÉRETRIZ! 
COMER À CARNE E BEBER O 
SÂNGUE PÉ SUA PRÓPRIA AVÓ!" 
ENTÃO, O LOBO FALOU 
"DISPA-SE E VENHA PARA A 
CAMA COMIGO” 

FONDE EU PONHO MEU VESNDO?: 
"JOGUE NA LAREIRA; VOCÊ 

NÃO VAI PRECISAR MAIS." 


A CADA PEGA DE ROUPA, ANK- 
GUÁ, CORPETE, MEIAS, À MENINA 
FAZIA À MESMA PERGUNTA E 
O LOBO RESPONDIA * JOGUE 
NA LAREIRA, VOCÊ NÃO Vai 
PRECISAR MAIS." 


QUANDO SE PeITOU NA CAMA 
E) À MENINA DISSE rVOVO ., 
Es À SENHORA ESTÁ 
EM peiui 


PARA ME MANTER, AqUECI- 
PA, MINHA QUERIDA." 
QRO VO,QUE UNHAS GRAN 

A SENHORA TEM.” 
“EX PARA COCIR MELHOR" 


“OM NOVO. QUE PENTES ENORMES 

À SENHORA TEM." “SÃO PARA TE 
COMER MELHOR, MINHA QUERIDA 

E ELE DEVOROU À MENINA, 


ELE TEM QUE VIR. É NOSSO ALGUM OUTRO FIGURÃO 3X, 
CONVIDADO DE HONRA, RECEBI SE INSCREVEU? 
UMA CARTA DE NOSSO AGENTE : 


INGLÊS DIZENDO QUE 
ELE VIRA. 


E”; 
corvibuool au EU ME 
Coma 


AH, CLARO. O 

seu NIMROD Disse Vc) 

UE O SENHOR VIRIA 

EU PENSEI QUE FOSY EI 
SE MAIS VELHO, 


ARA 


É 
A 
+ 
x 
x 
+ 
o 
el 
x 
x 
xe 
xp o 


! 
: 
Ê 
: 
Í 
E 
E 
E: 


ELE NÃO IMAGINA PODERDSO CAGAPOR ANTE OS OLHOS 
VA QUE HAVERIA O DO sevioR, senree ApSTRGU QUE NÃO TEM 
TANTOS. MEDO DE NADA, E SANGUE, NEM DE MU- 
LHERES. AGORA, Elia ET 


APAVORADO. | meDO DE PALCO: 


PEcOnPoNA SELELE ag 
PARA S1 
PL ras FRAGUEIAR COR 


EM VERNON é 
CONHÉCE, COM GUATR 


GELADEIRAS ces o 
ESTÁ NA 
UMA GUNTA?) E 


TELA PRIMEIRA VEZ 
Á SOU COMPREENDIDO: 


EL VOCÊ 3X LEU UMA 
REVISTA CHAMADA GASTO? 
CARA, É DEMAIS. 


ARA, 


o 

SIDENTES. ELE É MNONEIRO EM 

NGUAS E RADICAIS OPERA - 
S.. ALGUMAS COM ES- 


ELE COLECIONA GRAVA DJ 
TAS PÊ COURO, 
YORK k 


TIMES. ur 
[L am Í 
ELE SEMPRE USA UMA N 
NOVA À CADA EVENTO 
QUE COMPARECE. 


ATÉ UNS 10 MIL POR 
VÍNMA. IDENTIFICADA NÃO 
É MuTO. 


É PRECISO SEMPRE LEM- 
BRA Gus fsés VIO PAGAR 


AS: 
FAZEMOS 
DINHEIRO. 


IA à 
te 


EU NUNCA Vi O BICHO 


a 


PAPÃO, MAS TENHO CERTEZA O BICHO - PAPO 
ABSOLUTA DE QUE O JOVEM ) (/MORREL, CIRURGIÃO, ELE 
ASIRMANDO GER ELE SE AFOGOU NA LOUISIANA, 
Não HÁ TRÊS ANOS. 


EU ESCREVI UM 
NOME NESTE PAPEL 
ROSE, LEIA PARA SI 
[MESMA NÃO DIGA 
EM VOZ ATA, 


e ue veis 
TENHA PROLE DE 
voos nós 


SRTA WALKER 


SE . SE ACONTECEREM COISAS” 
RINS, CHAME ESTE NOME 


SOU UM DEUS PEDOSO E 

PORQUE LIBERTO HOMENS, MULHERES 

CRUNCAS DO SOFRIMENTO PE SUAS vols) DIPERE 
OU À ELÊS LIMA, NOYA VIA ho MEU 


( tais oe, DO CEU. QUAL É A DE 
, nad O Bichoa 


E ENTENDO. É POR I$s0 QUE 
VIR PRÁ OK PEA VER 


Paicero cuanpo É pRE= 


080, CIRURGIÃO A NECESSIDA- 
E É À MÃE DK INENCÃO, 


SEU NOME É PHP SITZ VOCÊ É 
EDITOR, ESCRITOR E TUDO MAIS 
DA REVISTA CASTO, 


'SUA FARSA ACABQU, 
PHILIP VOCÊ NÃO E UM 


NÃO. NÃO! EU SOU EU ENTENDO. 
mUIHERES SÃO INSETOS CRIADOS 
PARA O PRAZER MASCULNG.FOR: 

ck ENERGIA LUXÚRIA, 


A DISPOSIÇÃO DE SAcRi- 
FICAR À VIDA DE OUTRO PELA 
PRÓPRIA GRATIFICAÇÃO. 


VOCÊ SEMPRE 
RÍGE ASSIM? 


«<> 


IGUEN NERVOSO 
(COM ELE NO MEL COND) 
A GENTE DEVA TER 
POSTO NO PORTA: 
MALAS, 


EU JÁ TENHO COISA NO 
PORTA: MALAS. 


VOCÊ CONHECE 
MESMO À REGIÃO, 
CCRÍNTIO. 


ESTIVE NESTE SERIA GROSSERIA 
DESCOBRIR COMO CONSEG 
O CONWTE DO FALECIDO 
BICHO-PAPÃO PRO NOS 
ENCONTRO 


a 
VAMOS FALAR 
SOBRÉ OUTRA 


MUITO BEM. NOS VAMOS TE ENS 
PAR OLE NÃO TEM NADAA VER CO NTE SR 
(O, PODER O CRUELDADE EEE 
NÓS SOMOS SOLDADOS DAS POR OLHOS, 
ZRÉVAS, PÚlLI? GLADIADORES, 
SABE O QUE 


VAMOS FAZER 
AGORA, 
PHLIPÊ 


O DOUTOR GOSTA CAÇADOR ELE PODE 
DE ESrOAR PESSOAS DESOSSAR UM ANIMAL 


NÃO SE PANCAS: NINHA RE DANÇA EX 


Eri 
[BAILES DA SAUDADE DESDE QUE SE APO- ARM GEO APEESONE 
SENTO. DIZ GUE É PRÁ SE DISTRAIR Ee da dona 
EU... EU NUNCA DANCE PR O DIE = AS 
EU SG VOU À PANCETERIA 
DANCETERIAS QUAN) 
CAÇO. j 
EU NÃO Ir. 
NE encama Em 5. 
LUGARES p: bo 
ASSIM, o 


PRÁ LEVAR AS CRANÇAS, 
NO JEID PA MULTIDÃO; ONDE 
EU TENHO OUTRO LUGAR NINGUÉM, TE INCOMODA ANTES, 
FBUMIRPIE DESCULPA DE TERMINAR 
TEM MIIMARES DE PESSOAS: 
E TEM SEMPRE LM MONTE DE ÍSSO QUE É BACANA 
AS PESSOAS. GUE MANDAM 


coco co 
GOSTO É QUE SE NÃO DÁ gu || 
tea di 
pao 


DOS BRINQUEDOS | 
= ía 


DESCULPA, 
MOÇA. ESTA É 
E UMA FESTA DA 


ESCULTE. EU 
UE NINGUÉM IA 
PORTAR SE EU 
TRASSE E DANCAGSE 
M POUCO. 


DY e.som..eu 
SINTO MUITO, MOÇA. 
SINTO MESMO, MAS TOS ANOS VOCÊ AG 
É SO PRA GENTE QUE ELA TEMPAGUE; 
LA MENININHA? 


DESCULPAS, 
TR? 


“E LU DEZESSETE, * 
Tas DESOITO? 


ASSISTI A 
DAS Mé- 


EU NÃO ACREDTO EM DEUS, 
DEMÔNIO OU NO HOMEM Sci 
TODA À MALDITA RAZA HUMANA. 

INCLUSNÊ À AIM MESMO. 


HR ALGUMA COISA NOS TRANS- 
SEXUAIS PRÉSTES A SEREM 
OPERADOS QUE CAUSA DESCON- 
FORTO NO CONNOISSEUR ALGUMA 
COISk QUEBRADIÇA NO FUNDO 
DE SEUS OuOS 


TENHO 

E SETENTA E UM 
AFOGUEI A 
MAIORIA. 


CONTO. CONO JÁ DISSE,VOCÊ 
TOPA GUAIQUER COISA. GUALGUER 
UM, A MALDITA RAÇA HUMANA EL?) 


MAS. SEMPRE SENTE GUE ESTÃO] 
RINDO DELE 


ELE SO ENCONTROU OITO COM 
QUEM PODE CONVERSAR 


E SOBRE O QUE 
VOCÊS CONVERSAM? 24) 


O GUJE TEM DE TÃO IMPOR 
TANTE NO PORTA: MALAS, 
HEIN? 


Va] 


DIZEM QUE O ATO FU! BESTEIRA O ATO FUNDAMENTAL DA HUMANI- 
MENTAL DA HUMANIDADE À DADE E MATAR ELÊS SÃO AS OVELHAS. MAS 
É NÃO MATAR, NOS SABEMOS À VERDADE. ESTAMOS VIVOS, 


VOU DIZER UMA C0] 
DE MULHERES DO NOS 


COMO PSIQUIATRA , EU, NÃ BEM, SABE, NENHUM 
(De Vocês, ná.. GUER DIZER, NÃO H& MAIS ENDÊNCIA 
I ADE ANORMALIDADE MENTAL ENTRE NOS DO QUE 


ENTRE, HÁ... ELES 


TERRA PA ALEGRIA, 


[630 | piscuêco ro convi. 


DO EM DEZ MINUTOS 


DEPOIS, QUAN 
GANHOS NÃO. 


“EU COSTUMAVA ME MASTURBAR. NECESSIDADE DESAPA- 
RESISTIA À, NECESSIDADE POR SE- REGA POR UM TEMPO, 
MANAS, ATÉ QUE À COISA FICAVA 
MA REVISTA FORO EM GUTRA E NSEGUI SUPERAR 
UMA REVIS ci E T 
[PRP ONDE NuGUEM E CONHECIA Ee 

DO MUNDO... DEBAIXO DAS 
ROUPAS CADA UMA VPASSEI À SEGUIR 
ESTAVA NUA,” MULHERES COM UMA 


PLEVAVA A PRO 
FACA NO BOISO E UM 


BANHEIRO, ME TRANCAYA 

E PESCASCAVA UMA, AÍ ARAME, SO PRA TER À 

EU ME ODIAVA E FAZIA SENSAÇÃO. * 
REVISTA EM PEDAÇOS — 


) 
4 


= Eu SEI QUE NÃO É 
NORMAL UM HOMEM 
SAR E DESMEMBRAR 


"A COISA MESNO UMA MULHER SO TERMINO; ME SATISFAG: 

PORGUE GUER TRANSAR [CORDA MOÇA EM PEDADOS | 
mesm COM ELA * 
A NECESSIDADI 
CRESCEU DEMAIS E "COMO EU FAZIA 
NÃO HOUVE OUTRA “EMOCIONALMENTE, EU PRDBNS coM AS REVISTAS 

NÃO SEI QUANTO TEMPOLO 

VAIS VOU AGUENTAR.* 

[COMO FAZIA COM 
(OS GATINHOS: 


SEI LÁ, PENSEI 
QUE AQUI EU FOSSE 


TEU. NÃ... PINTOU 
ALGUMA COISA UM. 


QUE EU TENHO) 


MAS PARECE QUE 
NINGUEM DA A MN 
MA. NINGUÉM. 


MEU DEUS) ROSE, VOCÊ É MESMO UM sucesso. kd] 
80 NÃO ENCONTROU TED, MAS PERDEU GILBERT | 
NO CAMINHO. 


bo 


GLBERT, O QUE É 
ISTO 2 CADE 


[ooisá FIA NO Começo, 
E NÃO SE DEVE PACER 
ONDE SE COME. 


EU TE AMO, 
GAROTINHA, 


NA VERDADE, NÃO 
É SERVIÇO 


NÓS VAMOS. 
BRINCAR, FAZER 
DE CONTA QUE 
AQUI É MEU LUGAR 
ESPECIAL 


ROSE NÃO SABE O GUE 

ESTR. ACONTECENDO. NÃO 

COMPREENDE. NÃO SE 
IMPORT 


MAS DE UMA COISA 
ROSE ZA. 
A VAI SAIR DAQU. 


| 


E NBEM, EM GERAL EU NÃO FALO NEM 
PUBLICAMENTE, MAS A O! E 


AMOS. 


ATânDO restos ad 


| 


[SOMOS GLADIADORES SOIí 

DA FORTUNA, ESPADACHIN 

HEROS E REIS DA 
NOI 


SOMOS OS 
BREVIVENTES E ESSE 


> Quarenta anos caminha 
EE 
do 8 nisto outros 
Co en, pro a NO 
aeb dei Ens 
Ca tosê propondo 
aca eos 


ÇA 


A: 


fsgras BROS 


para às pe 
> terem mei 


ances 


nATA 
f P Você lhes disse 
ue, a pesos ru 
> lá fora . E otem 
Grade des acrabr 6 
ram nO q 


SUBMETA PACIFICAMEN- 
x TEPYOLTE AOSONHAR FARA 
NSDRAT ; ATERRORILAR, MENTES 
ERROR AOOR MEDIDAS 
QUE EU ME. 
É NUNCA MAIS con 


K 


eneme mos GDA | ; 
reeR Avocê as 7 


ARTES DA DOR ulça é minha 


Je q! 
A Gere Qu S faienente Eu crie 


Saboneando devaneios “à 
jais, em última ins. 
emoue É 
E á 


O levei 
embora, 


quais 
Suas próprias, Iestinias 


Foi esta d mirha serenca. para vocês “e. 

'que todos saibam, a qualquer momento & —— 

Seara sempre, exatairerto o que são E sove 

= Blame o qi joio sto reed 
Voa /5 = VASO 
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Nec O Came ARO e WE IX 
OS DOIS TENHA, MAR a AMBUL ARCA? "RO áúria, 
E DEPOIS PARTIR. 


ERA SUJO AFIADO E CORTAVA FEITO U) 

NAVALHÁ. SEO TOCOL), VOCÊ PODERIA 

SELAVAR ATÉ SUA PELE FICAR EM RETA: 

LHOS E SANGRAR , MAS NUNCA SE SENTIR] 
LIMPO NOVAMENTE. 


: E PARTEM JAGARO SAE 
ELE OS ESCORRAÇOU RUMO À | MAS PARTEM MAIS CAUTELOSOS |] UM À UM, COM RELUTÂNCIA 
NOTE, OS SILENCIOSOS COM | GUE QUANDO CHEGARAM, COMO SE |] DEIXANDO À SEGURANÇA 
A MORTE NOS OLHOS. TIVESSEM VISTO ALGUMA COISA LiZ RUMO AS FRIAS. CERTE- 
PROFANA DENTRO DE Si MESMOS. ZAS DA ESCURIDÃO. 


[PARECIA QUE À NOITE OS TIVESSE 
TRAGADO E ACOLHIDO EM SEU 


BERTO duran 
RS s os sonho JEARIS muitos 


bs são frequentado 
da arte. No cinema, uma das 
ueluches do gênero foi Freddy 


enquanto elas tinham pesadelos, dilaceran- 


do-as com suas garras de metal. O perso- 
nagem fez um sucesso enorme e virou ma- 
nia nos EUA. No filme “Dream Scape”, o 
ator Denis Quaid tinha o poder de pene- 
trar nos sonhos dos outros. Graças a isso, 
impediu que o presidente norte-americano. 
fosse assassinado em seus próprios pesa- 
delos, Em “Veludo Azul”, a referência não 
é tão explicita, porém fica evidente quan- 
do o ótimo Roy Orbison interpreta “In 
Dreams”. Fato parecido aconteceu na pri 
meira parte de “De Volta para o Futuro”, 
Quando o garoto Marty (Michael ). Fox) vol- 
ta ao tempo para o ano de 1955, ele acha 
que tudo não passa de um sonho. Para ilus- 
trar a cena, no momento do “desembar- 
que” no passado, a música de fundo é “Mr 
Sandman” cantada pelo grupo Four Aces. 
Nos quadrinhos, as incursões são inúmeras. 
Começam no início do século e vão até os. 
dias de hoje, sempre contadas dos modos 
mais diferentes. Afinal, sonhar é preciso. 


Os Sonhos 
invadem 
as páginas 


Os sonhos na HQs são, algumas vezes, o te 
ma principal de histórias. Em outras, servem co. 
mo “gancho” para o desenrolar das tramas. Em 
'O Cavaleiro das Trevas”, obra que detonou 
o “boom” dos quadrinhos, pouca gente pode 
se lembrar, mas é num pesadelo de Bruce Way- 
ne (ao acordar está na Bat-Caverna e sem bt 
gode) que Frank Miller começa arquitetar a vol- 
ta do cinquentão Batman, Em “Gothic”, 
série de Grant Morrison (Homem-Animal) e 
Klaus Janson (Cavaleiro das Trevas), o Homem- 
morcego sonha com o pai com a boca costu 
rada e tentando avisá-lo sobre O vilão, o Sr 
Wihisper. Mas os temores do sono atacaram 
também o seu falecido parceiro Jason Todd. Na 
revista Batman 377 aparece uma vilã chama 
da Nocturna. Ela conhece a identidade secte- 
ta do morcegão e, para ameaçá-lo, solicita a 
tutela de Robin. Essa trama gerou uma belissi- 
ma capa, onde o garoto está voando numa ca 
ma, entre Batman e Nocturna, numa clara ho 
menagem ao clássico Little Nemo, Os desenhos 
são de Ed Hamnigan e a artefinal de Dick 
Giordano. 
Alan Moore, que ao lado de Miller forma a 
dupla mais badalada de roteiristas do momen 
to, também já “sonhou” em seus argumentos. 


Foi na reformulação do Miracleman. Nesse “re- 
vival”, Moore encontrou uma forma de ade 
quar a antiga origem à nova fase do persona: 
gem: todas as recordações do herói não passa 
vam de sonhos introduzidos, enquanto ele dor 
mia num divã de “indução somática”. E o res 
ponsável era o seu suposto inimigo, o Dr 
Cargunza 

Um dos mangás mais famosos no mundo in- 
teiro “O Lobo Solitário”, faz uma pequena, mas 
significativa citação aos sonhos. Ele recorre ao 
capitulo que narra a origem da saga do Samu 
ral Itto Ogami, Sua esposa Azami, ainda grávi 
da, lhe conta sobre seus repetidos sonhos, on 
de vê as almas encaminhadas pelo marido 
amaldiçoando o filho prestes a nascer Ogami 
não lhe dá ouvidos e só depois de vê-la assas. 
sinada e ser injustamente acusado de tramar 
a derrubada do Shogun conseguiu compreen 
der que o sonho era na verdade um aviso. 

O quadrinho europeu também aborda com 
maestria o mundo do onirismo. Em “Os Com 
panheiros do Crepúsculo”, o francês François 
Bourgeon construiu um dos melhores roteiros 
já escritos nas HQs. Baseado numa profunda 
pesquisa, o autor faz o Cavaleiro sem rosto, a 
ruivinha Mariotte e o atrapalhado escudeiro 
Anicet compartilharem — sem saber — dos 
mesmos sonhos, Isso se passa nos dois capitu 
lós iniciais da série, quando eles penetram no 
Bosque das Brumas e encontram duendes feio- 
sos que falam tudo rimando. Ao acordare 
nunca sabem se tudo foi sonho ou verdade 


E A VOLTA 


HOP/ 


O Incal”, de Alessandro Jodorowskilrotei 
os) é Mocbius (desenhos), tem uma passagem 
curiosa sobre os sonhos, Quando a história se 
aproxima do desfecho, no capítulo “A Quinta 
Essência”, a entidade chamada Incal diz que 
forma de derrotar a Trevagéfse todos 

bilhões) 
Inclasiá 


os habitantes da galáxia (mais 
entrarem em estado de “sonhá 
ve esse episódio tem o subtitylBê 
sonha”. Para alcançar esse 


com o inesperado 
de TV maluco que cria «guia pur e 


predileção pelo natural 


amor da bela Atan, enfre 
nho” e, para vencer o estrall 
ta “o lado da luz”, acordam 
próprio sonho e banindo a 
O argumentista Godard e o Je 
criaram um aventureiro das eStBlas e o ba 
am Asle Munshine. Sua primeTRa aventu: 
O Vagabundo dos Limbos” (modo ay 


tiz 
ta foi 
mo ficou sendo conhecido) Nela, após voltar ! 


de mais uma bem-sucedida missão pelo espa: 
ço, Axle seria indicado para o cargo de gover 
nador no Conselho Superior de Regência, mas 
cometeu um crime imperdoável: transgrediu o 
13º mandamento da “Guilda”, em outras pa 
lavras, atreveu-se a transpor as portas do so: 
no. Tudo lhe era permitido, exceto sonhar e, por 
ter desejado conhecer essa outra realidade, foi 


condenado a viver fugindo, como um cavalei 
ro errante intergaláctico 
Os quadrinhos eróticos também dão uma 
grande contribuição. Um dos papas do gêne- 
ro, o italiano Guido Crepax, deu uma amostra 
de sua criatividade em “Anita — Uma Histó 
ria PossiválmA personagem-titulo sempre que 
fidormeciadB ima envolvida em devaneios re 
Bietos de 4 onde seu amante tratava. 
' ho portátil. Mas Crepax n 
ão máxima, a sexy fotó 
onstantemente assediada 
gens men 
Homasoquismo até a mais 
pre proporcionando aos 


ela já expei 


o significativo exemplo. 
Talvez”, de Milo Manara. 
o grande mestre do erotis: 
No álbum são contadas as 
el Francesca Foscari e 
iuseppe Bergman. Num 


Misticismo, o casal vai até a Indi. 
stranhos acontecimentos ocorridos 
com uma equipe de filmagens. Dai para fren 
te, o gênio de Manara cria situações em que 
sonho e realidade mesclam-se a todo momen 
to, tomando a linha que os separa cada vez 
mais tênue e fazendo jus ao titulo da obra 
Os personagens Disney não poderiam ficar 
de fora, Entre as diversas histórias que já cita- 
ram os sonhos, duas merecem destaque espe 
cial: “A Bela Adormecida” e “Alice no Pais das 


EU NÃO VOU MAIS TOMAR GA- 
NHO, EU ODEIO ISTO. Ê: 


Maravilhas”. Na primeira, após dar um beijo 
apaixonado na Princesa Aurora e livrá-la do so- 
no eterno, no qual foi posta pela bruxa Malé 
vola, o Principe Filipe diz: “Foi um final feliz 
para uma história que começou num sonho” 
já Alice quando retorna do pais das maravilhas 
exclama ao pé de uma árvore: “Foi tudo um 
sonho!” À loirinha criada por Lewis Carroll age 
do mesmo modo em “Alice no Mundo dos Es- 
pelhos”, recentemente editada na coleção Clás- 
sicos Ilustrated, com desenhos de Kyle Baker 
(ustiça Ltda.) 

Alguns não precisam nem dormir para so 
nhar. É o caso específico do endiabrado Cal 
vin, de Bill Waterson. Esse garotinho loiro de 
ganos vive — literalmente — sonhando acor- 
dado. Ele faz de seu tigre de pelúcia, Haroldo, 
seu melhor amigo; transforma-se em dinossau- 
ros; vira o “Homem-Estupendo” e o "Cosmo- 
naúta Spiff”; e o mais incrivel de tudo, quan- 
do vai dormir, não o faz porque seu quarto es- 
tá cheio de monstros escondidos embaixo de 
sua cama. 

O Universo dos super-heróis é o que tem 
maior ligação com o mundo dos sonhos, Hulk 
é uma das vítimas prediletas. Quando Bruce 
Banner conseguiu controlar o monstro, o vilão 


Pesadelo ocasionou a quebra desse controle, 
minando as resistências do cientista enquanto. 
ele dormia. Esse mesmo inimigo voltou a ata- 
car, agora junto com Desespero. Só que, além 
do Hulk, os dois atormentatam sua esposa 
Betty, Pra variar, foram vencidos. 

O time dos “mocinhos” ainda está reche: 
do de exemplos. Na origem dos Novos Titãs. 
a empata Ravena incute nos sonhos de Robin, 
Moça Maravilha, Ciborg, Mutano e Kid Flash, 
imagens que acarretariam na formação do gru- 
po. Em Secret Wars, a entidade chamada Be- 
yonder oferecia como prêmio aos vencedores 
da contenda, a realização de todos os seus so- 
nhos. Quando Tempestade, do X-Men, foi ata- 
cada pelo vampiro Drácula, ela sonhava estar 
sugando seus companheiros. Após a morte de. 
Guardião, o lider da Tropa Alfa, sua esposa 
Heatler Hudson viu diversas vezes, enquanto 
dormia, a cena que presenciou. Na onda do “re- 
vial” dos superseres, | M. De Matteis (Moon- 


shadow) revelou aos leitores a nova origem de 
Ajax e, na história “Sonho Febril”, mostrou que 
até o Caçador de Marte sente medo. Para sal- 
var sua parceira Danielle Moonstar, os Novos 
Mutantes enfrentaram um “Urso Místico” den- 
tro dos sonhos da jovem, tudo desenhado por 
Bill Sienckiewicz (Elektra Assassina). Nem mes- 
mo o Super-Homem escapou, Obrigado a as- 
sassinar os três inimigos do Superboy — Gene- 
ral Zod, Quexul e Zaora — o Homem de Aço 
foi perseguido durante um bom tempo por pe- 
sadelos com essas recordações, 

Existem ainda citações como “Sonho de 
Água”, uma historieta de Philipe Caza, onde o 
francês mostra todo o seu talento em quatro 
páginas só de imagens. No álbum “Mulheres. 
de Sonho em Quadros Sonhados”, o desenhis- 
ta Alex Varenne mistura onirismo, desejos eró- 
ticos, fantasias e situações absurdas. O bárba- 
ro albino Elric e sua espada, “Stormbringer”, 
transformaram Ymrryr, a cidade dos sonhos, em 
um autêntico inferno. O Sargento Tainha vive 
acordando o Quartel Swampy com seus pesa- 
delos ocasionados por refeições notumas. E há 
também “Dreamer” (Sonhador), do mestre Will 


r 


Eisner. Na obra, a palavra, no sentido de real 
zação profissional, mostra a luta de um des 
nhista para publicar suas tiras, Dizem que o tra 
balho é uma autobiografia de Se for 
nesse caso o sonho virou realidade 


HAL! 
are 
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Os sonhos não apenas ilustram histórias, há 
também os personagens que vivem suas aven- 
turas exclusivamente sonhando. Nessa galeria, 
o mais famoso é Little Nemo, de Winsor 
McCay, Era um menino de aproximadamente 
7 anos, que vestia um camisolão e vivia pas 
seando por paisagens surrealistas e de uma so- 
fisticação incrivel, Nemo era convocado pelo 
ReiMorfeu para ir a Slumberland, mas sempre 
acordava no último quadrinho de cada pági 
na, Criado em 1905, ele presenciava situações 
absurdas, retratadas pelas cores fantásticas do 
seu criador. Aliás, McCay era um especialista 
em lidar com sonhos. No ano de 1904, criou, 
sob o pseudônimo de Silas, a tira “Dreams of 
a Rarebit Fiend”, batizada no Brasil como “So 
nhos de Um Comilão”, pois mostrava os pesa 
delos causados pelo excesso de comida. O de 
senhista ainda fez outras tiras relacionadas ao 
assunto, como “Midsummer Day Dreams”, “It 
was a Only Dream”, “Day Dreams” e “Dreams 
of a Lobster Fiend””. Todos esses trabalhos fo 
ram publicados pela Fantagraphics Books sob 
o título “Daydreams & Nightmares 

Na onda de Little Nemo, dois autores apro- 
veitaram para criar seus trabalhos. Em 1916, 
Penny Ross dava vida à “Mama's Angel Child” 
uma garotinha loira que, como Nemo, sempre 
despertava no último quadrinho. Para diferem 
ciá-la, enquanto dormia, as imagens apareciam 
como formas retangulares. No mesmo esque 
ma era “Polly and Her Pals”, de Cliff Sterrett 
(1926-1930) O protagonista era um baixinho ca 
reca de bigodes brancos; nos seus sonhos os de- 
senhos ficavam deformados. À diferença é que, 
nessa tira, todos “viajavam” pelo mundo dos 
devaneios, até o gato. 

A homenagem mais recente ao trabalho de 
Winsor McCay foi “Little Ego”, do italiano V 
torio Giardino. À história é basicamente a me 


ma, só que a ninfeta Ego só tem sonhos eróti 
cos e, ao despertar, sempre quer contar tudo 
ao seu analista. Ciardino ainda se deu ao ca 
pricho de caracterizar os quadrinhos à la 
McCay. como se fossem molduras, criando lin 
dos painéis 

Alguns personagens têm seus poderes oriun 
dos dos sonhos. Na relação dos que podem usá 
los para prever o futuro, achamos Sonhadora 
Nura Nal faz parte da Legião dos Super-Heróis 
« ajuda os legionários prevenindo-os dos per 
gos. Quem tem dons parecidos é o pequ 
Franklin Richards, filho do Sr. Fantástico e da 
Mulher Invisível. O menino já avisou com an 
tecedência ao Quarteto Fantástico sobre diver 
sos ataques inimigos 

No ano de 1963 surgia no Universo Marvel 
o vilão Pesadelo. Ele vive numa dimensão dos 
sonhos e tem o costume de visitar os pesade- 
los das pessoas para estudá-las. Seu maior ini 
migo é o Dr. Estranho, que já o impediu várias 
vezes de vir para o plano da realidade, Pesa- 


TITO 


delo foi o responsável por Hulk ter sobrepuja- 
do o controle de Bruce Banner. 


Outro que faz parte do time dos bandidos 
é Morpheus, o Demônio dos Sonhos. Vítima de 
um experimento, ficou impossibilitado de so- 
nhar, mas adquiriu energias psíquicas capazes 
de emitir raios e campo de força. Após uma 
derrota para o Cavaleio da Lua, ele foi sedado 
por um bom tempo. A partir dai, obteve o po- 
der de ligar-se a outras mentes, através dos 
sonhos. 

O mestre dos pesadelos nas telas, Freddy 
Krueger, também pintou em forma de HQ, nu- 
ma revista própria na Marvel. Seus assassina- 
tos fotam escritos por Steve Gerber, desenha- 
dos por Tony de Zuhiga, e arte-finalizados por 
Alfredo Alcada. À publicação teve apenas duas 
edições e foi cancelada. Dessa vez, Freddy 
perdeu! 

o início da década de 80, a Marvel criou 
um “Novo Universo”, que se originou do “Even- 
to Branco”. Numa explosão, em um aeropor- 
to, 0 jovem Keith Remsen recebeu o estranho 
dom de entrar nos sonhos das outras pessoas 
(baseado no filme “Dream Scape”) e adota o 
nome de Máscara Noturna. Com o passar dos 
anos ele aprimora seu poder, mas ao assassi- 
narum vilão, enlouquece e termina sua carrei- 
ra internado num hospício. Ainda nos estúdios 
de Stan Lee achamos o herói Talismã, um abo- 
rigine da Austrália que é capaz de se comuni- 


car como “Alter Jeringa”! — O Mundo dos So. 
nhos. Ele pode enviar outras pessoas para o “la- 
do de lá”, apenas girando uma boleadeira má- 
gica. Sua primeira aparição foi em 1982 no! 
CrossOver Contest of Champions. 

E o Brasil também tem seus representantes. 
no mundo dos sonhos. Fikon e Sandra foram 
criados por Fernado Ikoma na falecida Edito- 
ra Edrel. Em suas identidades secretas, eles são 
Mukifa e Karla, ambos muito feios e antipá! 
cos entre si. Os dois encontraram medalhões 
dentro de maçãs, as peças eram encantadas e 
tinham o poder de materializar seus inconscien- 
tes, enquanto dormiam, transformando-os em. 
seres bonitos e poderosos. Fikon e Sandra se 
apaixonaram, mas não sabem que na realida- 
de se odeiam. Quando um deles acordava, au- 
tomaticamente fazia sumir os dois heróis, 

Alguns personagens têm o sonho apenas no. 
nome: Scarlet Dream, de Claude Molitemi e Ro- 
bert Gigi, era uma ruiva escultural que viveu. 
aventuras até na selva amazônica. Nessa lista 
está “The Dream Walker”. O herói veste-se im- 
pecavelmente — fraque, gravata-borboleta, 
chapéu, máscara e capa — e enfrenta um guar- 
da com a cata de Bruce Lee. À curiosidade é 
o argumentista dessa Graphic Novel, Seu no- 
me é Bill Mummy, Se você não se lembra, na 
década de 60 muitos garotos sonhavam em ser 


como ele. Mummy era o Will Robinson do se- 
riado Perdidos no Espaço. 


É certo que muitos obtiveram destaque em 
histórias oníricas, porém só um deles recebeu 
o titulo de Mestre dos Sonhos. Seu nome, Sand- 
man. Surgido em contos infantis há 155 anos, 
da cabeça do dinamarquês Hans Christian An- 
dersen, o personagem soprava areia mágica nos 
olhos das pessoas para elas dormirem ou terem 
pesadelos. 

Nos quadrinhos, sua primeira aparição foi 
em 1939, na “Adventure Comics 40”, com ro- 
teiros de Gardner Fox e desenhos de Bert Christ. 
man, Wesley Dodds (sua identidade secreta) 
não tinha nenhum superpoder, apenas uma pis- 


o dNtERSO 
a EN 
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tola de gás, e não era muito elegante para se 
vestir, pois trajava terno verde, luvas e chapéu 
marrons, máscara amarela e capa roxa. No ano 
de 1942, Jack Kirby e Joe Simon (os pais do Ca- 
pitão América) dão a ele um uniforme colante 
+ um parceiro: Sandy, o Golden Boy. Suas ca: 
racteristicas passam a ser mais científicas e ele 
ganha, inclusive, um apito hipersônico. 
Depois de ficar 30 anos esquecido (aparecia 
apenas como coadjuvante na Sociedade da Jus- 
tiça), Sandman ganhou outra identidade e uma 
revista própria, em 1974, novamente pelas 
mãos de Kirby. Seu nome era Garret Sanford 
e, em sua nova origem, tratava-se de um cien: 
tista que trabalhava numa máquina de moni- 
torar sonhos. Recebeu um chamado da Casa 


Branca, pois o presidente estava em coma e ele 
teria que entrar nos seus sonhos, Após cumprir 
a missão, Sanford constatou uma coisa. Não 
podia viver mais de 60 minutos no mundo real 
Resolveu então assumir a identidade de Sand- 
man, contando com a ajuda dos monstros Bru- 
tee Globe do garoto Jed Paulsen, Ele vivia no 
Domo dos Sonhos e utilizava uma espécie de 
tubo ejetor para vir à realidade 

Garret Sanford não agientou os poderes e 
suicidou-se. No seu lugar, assumiu o posto Hec- 
tor Hall. Esse novo Sandman era filho do Fal- 
cão Negro e da Mulher-Gavião, da Terra Para- 


ELE NÃO SONHA MAIS COM 
O HOMEM USANDO UM Es- 


lela, e fazia parte da Corporação Infinito co 
mo Escaravelho de Prata. Numa aventura do 
grupo, Hall é possuido pelo espirito que assas: 
sinou a primeira encarnação de seus pais e 
volta-se para o mal, Seu fim é triste: morre vi 
rando pô, Mas isso durou pouco, pois Roy Tho- 
mas O ressuscita como Sandman, À explicação? 
Após a morte, ele passou pelo mundo dos so- 
nhos e Brute e Glob lhe deram os novos pode. 


res. Todavia, seu reinado durou pouco. O ver- 


dadeiro Sandman o fez retornar a pó, para de- 
sespera de sua esposa Hipólita (filha da Mulher- 
Maravilha), que esperava um filho do falecido. 

Finalmente, em 1988, Sandman ganhou sua 
versão definitiva, aquela que veio para ficar. 
Depois do ótimo trabalho em “Orquidea Ne- 


gra”, Neil Gaiman foi encarregado de reestru 


turar o personagem. O argumentista não se fez 
e rogado « reconstruiu totalmente o irmão da 
morte. Ele lhe deu um visual pós-apocalíptico, 
com pele pálida e cabelos negros arrepiados 
Trabalhou sobre o fato de que um habitant 
dos sonhos deve, por obriga: misterio 
so. Mexeu com o lado psicológico dos pesa: 
los e instituiu um terror escatológico nas pág 
nasdarn euniu, nessa versão, pedaçõe: 


de todas as anteriores, amarrando-as com pre- 
cisão. Aboliu o escrúpulo e mostrou ao públ 
co o verdadeiro significado de “quadrinho adul 
Definitivamente, Gaiman transformou 
man num autêntico Mestre dos Sonhos. 
tudo isso. podemos afirmar uma coisa: o 
genial John Lennon que nos desculpe, mas o 
sonho não acabou 


Sidney Gusman 


